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AP RESENTAÇAD

Este trabalho é o resultado do Convênio de Cooperação Técnica e Financei

ra entre a Coordenação Estadual do Planejamento - COPlAN, do Governo do

Estado do Esplrito Santo, e a Secretaria de Articulação com os Estados

e Municlpios - SAREM, da Secretaria de Planejamento da Presidência da
República.

Com todos os fatores cerceadores das metas ideais, o presente trabalho

visa dotar os municlpios em questão de condições tecnicas para ordenar

a urbanização de seus solos.

A realização dos estudos b~sicos foi coordenada pelo DAM - Departamento

de Articulação com os 1v1unidpios - sendo que as proposições e edição fj_

nal deste trabalho foram realizados pelo IJSN.

Este trabalho visa subsidiar as Prefeituras Municipais na aplicação da

Lei Estadual nO 3.384/80, que dispõe sobre o parcelamento do solo urbano

em ãreas de interesse especial quando da definição dos perlmetros urba

nos, onde por determinação legal, estabelecida na Lei Federal nO 6766/79,

somente e permitido o parcelamento do solo para fins urbanos.

o presente volume integra um conjunto de estudos referente aos municl

pios de Itapemirim, Anchieta, Piuma, Presidente Kennedy, Guarapari, Fun

dão, Linhares, são Mateus e Conceição da Barra, completando assim, junti

mente com outros trabalhos semelhantes elaborados para a região da Gran

de Vitõria, estudos para toda a faixa litorânea do Estado prevista como

ãrea de interesse especial.
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1. INTRODUÇAO
----~---

Visando as delimitações dos perlmetros urbanos dos distritos litorâneos

do municfpio de Aracruz, ou seja, Santa Cruz e Riacho, estudou-se os

aspectos físicos e o processo de urbanização onde se inserem as respecti

vas malhas urbanas.

Quanto aos aspectos físicos foi elaborado um mapeamento da situação hi

drogrâfica e geológica.

A partir da anâlise destes aspectos identificou-se ãreas de interesse am
biental, que por isso foram conside,'adas como patt'imônio natural da pop~

laç~o, sendo assim, indicadas como areas de preservação. Tamb~m, foram

identificados os diversos tipos de solos constantes nas ~reas em estudo,

bem como, expostas as suas principais características e condicionantes ~

urbani zação.

Quanto ao processo de urbanização porque passam as localidades em que~

tão, fez-se um mapealT'.ento onde estão localizadas as áreas urbanas atuais,

bem como, aquelas propícias â expansão urbana.

De posse da situação dos aspectos acima citados definiu-se os

dos perímetros urbanos dos respectivos distritos.

li mi tes

Estas delimitações se deram em função da necessidade de se dotar o Poder

PGblico Municipal de um instrumento que possibilite o controle do parce

lamento do solo urbano, o que racionalizarã a aplicação de l~eCUI~SOS nos

serviços de infra-estrutura bãsica, resultando numa melhoria da qualid~

de de vi da da população.



2.
I

AREAS DE PRESERVAÇAO

Preservar o meio ambiente, seja por seu valor ambiental, paisagístico ou

histórico, faz-se necessário, na medida de sua lntima ligação com a qu~

lidade de vida da população.

Cuidados especlals devem ser dedicados aos ecossistemas onde,

complexidade, qualquer interferência desmedida poderá trazer

cias imprevisíveis ao ambiente natural.

por sua
-

conseque~

Preocupados, assim, com a proteção do patrim~nio natural da população

dos distritos litorâneos de Aracruz, sugerimos que as ãreas indicadas co

mo de preservação sejam consideradas um bem inalieanãvel das comunidades
e, o zelo do Poder Público por elas assegurara uma boa qualidade de vi

da para a população.

2.1. MATA ADJACENTE AO BAIRRO COQUEIRAL

Constitui-se em representante das matas primãrias dos tabuZeiros, outro

ra abundantes no solo capixaba.

- -Encontra-se em excelente estado de conservaçao, e sua preservaçao sera

um demonstrativo da preocupação da municipalidade com o pouco que resta

de nosso patrim~nio vegetal natural. Al~m do mais, poder-se-ã utilizar

o local para pesquisas no campo das ciências biolõgicas.

2.2. RECIFES LATERfTICOS

são concreções ferruginosas de diâmetro variãvel. Estão localizados por

toda orla marítima do município e são importantes por serem local de re

produção e habitação de diversas esp~cies da flora e fauna marítima.



2.3, RESERVA BIOLÓGICA MARINHA

Reconhecida nacionalmente como ãrea de estudos no campo da biologia ma

rinha, ~ um local de grande interesse cientffico.

Sugerimos que esta Reserva Bio16gica seja reconhecida como tal pelo Po

der Publico t'1unicipal, o que ajudarã a assegurar a preservaçao da mesma.

Na faixa do litoral próxima ã Reserva Biolõgica Marinha pode-se obser

var a ocorrencia de especies de mangue na praia, fato pouco comum no li

toral capixaba. A ocorr~ncia dessas especies ~ fornecida pela exist~n

cia dos recifes laterTticos, cuja import~ncia foi ressaltada anteriormen

te.

2.4. MATA DE RESTINGA EM BARRA DO RIACHO

iJ

como unica ãrea
Pequena area

pres ervada a

de vegetação

de mata de restinga entre o povoado

todo o custo, pela sua importância

natural prõxima ã Barra do Riacho.

e o Porto, que deve ser

verde

2.5. COQUEIRAL

Trata-se do extenso coqueiral ã beira-mar defronte ao bairro coqueiral.

A ãrea ja e muito frequentada nos fim-de-semana, f~rias e e um excelente

local para acampamentos e piqueniques.

-2,6. MANGUEZAL DO RIO PIRAQUE-AÇU E PEQUENOS MANGUEZAIS AO
LONGO DO LITORAL

Pela sua reconhecida import~ncia no equilTbrio ambiental, todos os man

guezais devem ser preservados para que o pescado não desapareça do lito

ral capixaba.



3. OS SOLOS

Os solos constantes nas diversas áreas em estudo são os seguintes:

- Horros de Formação Barrei ras (r1B)
- Restinga Alta (RA)

- Restinga Baixa (RB)

- iÍJan 9ue s 0''1)
- Al uviões (AL)

- Turfeiras (T)

.A seguir daremos algumas caracterlsticas e condicionantes ã urbanização

destes solos.

3.1. MORROS DE FORMAÇÃO BARREIRAS - MORROS DE BARREIRAS (MB)

são solos excelentes para a ocupaçao urbana.

são morros de relevo suave ondulado e ondulado, com altitude

entre 20 e 40m.

variando

Faci 1rTe nte re conhecíve i s pe 1a es t ra t i fi cação de sordenada, observa -s e uma

riqulssima variedade de cores quando sofrem cortes, como na constntção

de es tradas .

Normalmente os morros de barreiras são bastantes desagregáveis, pode~

do-se constatar erosão em algumas estradas. Deve-se então, tomar certos

cuidados nos projetos de drenagem pluvial.

Dependendo da taxa de infiltração do solo, pode-se usar o sistema fos

sa-sumidouro como solução para o problema de esgotos sanitários. Seria

interessante que esta solução fosse viãvel, para que a po'luição dos cor



pos

te.

d'ãgua seja evitada, frãgeis que são -os brejos e alagadiços a j usan

E comum encontrar nesses solos a laterita, ou canga, que ocorre

em horizontes bem definidos, em vãrias profundidades.

3.2. SOLOS DE RESTINGA ALTA (RA)

sempre

Solos arenosos quadzosos de relevo plano superficialmente seco, o len

çol freãtico encontra-se a mais de l,5m de profundidade. Os solos de

restinga alta oferecem excelentes condições de infra-estrutura ã urbani
-zaçao.

o problema de esgotcssanitãrios tem solução relativamente simples, jã

que estes solos são naturalmente bem drenados.

A taxa de infiltração gira em torno de 200l/m2 /dia, com o que se pode di

mensionar os sumidouros para a destinação final dos esgotos.

Para efetuar esses serviços, como tambem na abertura de vias para circu

lação de veículos, alguns cuidados são necessãrios, pois os mesmos apr~

sentam coesão nula. Todo corte que se fizer neste tipo de solo, exige

cuidados para evitar desmoronamentos.

3.3. RESTINGA BAIXA (RB)

Os solos de restinga baixa ap res en tam ce rtas res tri ções naturais - urbaa
- pai s são solos umi dos, lençol freã ti conizaçao, arenosos com o a menos

de 1m de profundi dade i nundãvei s nas epocas de chuvas.

Estes solos necessitam de aterro mínimo de 1,5m para que apresentem con

diç6es bãsicas para execução dos projetos de esgotos sanitãrios e drena

gem pluvial.



3.4. SOLOS DE MANGUE eM)

Além de sua importância fundamental para o equi11brio ambiental, os so

los de mangue apresentam somente aspectos negativos no que diz respeito
-a urbani zação:

- São solos inundáveis diariamente;

De estrutura flocular, não apresentam nenhuma resistencia mecânica;

- De elevada plasticidade (os aterros sobre os solos de mangue recalcam

ao longo do tempo, e o assentamento fica disforma).

3.5. ALUVIÃO CAL)

Foram generalizados nesta classe, os solos Gmidos (lençol freático a me

nos de O,5m) e os inundáveis na época das chuvas, de textura arenosa ou

argilosa. Para serem urbanizados, necessitam de aterro para que

garantido o bom funcionamento dos sistemas de esgoto sanitário e

gem p1uvi a1.

fi que

drena

Os solos aluvionais podem ser utilizados para fins agricolas. desde que

seguidos os critérios de drenagem, adubação e correção da acidez.

3.6. SOLOS DE TURFEIRAS - BREJOS E ALAGADIÇOS QUE ENTREMEIAM
OS VALES DOS MORROS DE BARREIRAS (T)

Da estrutura f1sica semelhante ã dos mangues, as turfeiras apresentam os

mesmos problemas destes, no que diz respeito ã urbanização.

São solos encharcados o ano inteiro, necessitando de medidas

para serem urbanizados.

especiais

Qualquer projeto que vise o aproveitamento destas áreas, para fins urba

nísticos ou industriais, deve conter em seus estudos básicos uma análise



científica das camadas geolõgicas.

A formação destes solos se deu através da deposição de sedimentos, pode~

do-se encontrar ar camadas de materiais arenosos, argilosos e mais fre

quentemente, de materiais orgânicos.

Cuidados especlals devem ser tomados em certas bacias, cujos corpos

d'ãgua apresentam drenagem subterrânea quando chegam as faixas de res

tinga, o que impede o escoamento das ãguas, resultando na acumulação pr~

gressiva de materiais poluentes.

Por~m, como os solos de aluvião, podem ser utilizados para fins

las.

agríc~



4.
I

OS PERIMETROS URBANOS

A urbanização dos distritos litoraneos de Aracruz caracterizam-se prl

mordialmente pelas atividades econ~micas exercidas pelos seus habitantes,

ou seja, agricultura de subsistencia e a pesca artesanal. Uma unica ex

ceção e a localidade denominada Coqueiral, que se resume praticamente em

um conjunto habitacional construfdo com a finalidade de alojar as fa

mflias de trabalhadores da Aracruz Celulose S/A.

A mais nova tentativa de Ul'banização do litoral municipal tem acontecido

atraves de loteamentos, ~ beira-mar. destinados a atrair veranistas e,

tem-se mostrado intrutffera do ponto de vista do povoamento, pois o volu

Ii~ de ocupação das ãreas atualmente parceladas e irrisório.

o perímetro proposto e contínuo no tr'echo que vai da divisa com o muni

cfpio de Fundão, onde existem os loteamentos Nova Almeida I e II ate a

Barra do Riacho, englobando Santa Cruz. (atravessando o rio Piraque-Açu)

Bai rro Coquei ral , ligua Branca. Barra do SahT e Barra do Ri acho.

No perímetro estão incluídas as instalações da Aracruz Celulose, bem co

mo extensa ãrea de expansão ao sul da fãbri ca, na di reção de Barra do

Sah1.

Para a vila do Riacho estã previsto um perímetro urbano isolado, onde

estã incluTdo o ~nico loteamento existente juntamente com uma pequena a

rea de expansão.

A ãrea de entorno da Reserva IndTgena de Caieira Velha, estã excluída da

ãrea urbana. O objeti vo de evi tar a urbani zação dessas areas imedi ata

mente vizinhas ~ Reserva, e dificultar o m~ximo possfvel o acesso de

pessoas estranhas ao local.
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Povoado de Ãgua Branca,
ao norte do bairro Co
quei ral. Ao fundo o 10
tearnento "Ba1neãri o de
Santa Cruz u

•

Barra do Riacho, povoado
totalmente cercado de es
tradas> acessos e i ns fã"
1ações industriais da
Aracruz Celulose. Infe
lizmente, nos u1timos
anos este povoado vem
perdendo as suas caracte
rísticas originais.



Vista de Santa Cruz, do
outro lado do rio Pira
quê-Açu. A direta, os
terrenos reflorestados
com eucaliptos.

Vista de Barra do
Sahí e área de
expansao a oeste.



Vista do loteamento Nova
Almeida I, com o arrua
menta jã executado e
meio fio. f'lesmo assim,
o estado de abandono ~.

tota1.

Outro aspecto dos jardins
de res ti nga ã bei ra-ma r •
junto ã Reserva Biológica
~1a ri nha .



Extensa área de expan
são urbana ao norte de
Barra do Sahí. Ao fun
do a Aracruz Celulose.

:.::.~ .J: ...
~.- .....,.-....

-.~-- .

Aspecto da vegetação tr
pica de mangue habitan
do na praia defronte a
Reserva Biológica Mari
nha, entre os recifes
laterlticos.



PROJETO DE LEI

Altera a delimitação dos Perím~

tros Urbanos dos distritos

Santa Cruz e Riacho, do Muni

pio de Aracruz, Estado do Espi

rito Santo e dá outras providê~

cias.

O PREFEITO MUNICIPAL DE A~\CRUZ, Estado do Espírito Santo: F~

ço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a se

guinte. Lei:

Art. 1 9 - Para efeito de sua atualização, ficam delimitados

os perímetros urbanos dos distritos Santa Cruz e

Riacho do Município de Aracruz conforme está des

crito no art. 29 desta Lei.

§ 1 9 - As zonas urbanas e de expansao urbana dos

distritos de Santa Cruz e Riacho estão contidas e

delimitadas pelo perímetro definido nesta Lei.

§ 29 - Constitui referência básica para estas de

limitações o mapa na escala 1:25300 obtido da mon

tagem de fotografias aéreas do vôo contratado pelo

IBC-GERCA ã Cruzeiro do Sul Aerolevantamento S/A

em 1970, sobre o qual foram localizados os pontos

limítrofes do perímetro urbano.

Art. 29 - A descrição dos pontos e da linha que caracterizam

os perímetros urbanos dos distritos de Santa Cruz

e Riacho, feita no sentido dos ponteiros de umreló

gio, é a seguinte:



ARACRUZ - DISTRITOS DE SANTA CRUZ E RIACHO
--"-----------~-~,----,

111'('('1'1 C \J
"Lo - " •.,1 l

'---"---J'
.~--------. -~

TRIXIIU

1

2

Ponto situado na foz do rio Preto, na divisa mu
nicipal entre Fund~o e Aracruz.

Ponto situado na extremidade oeste do loteamen
to "Nova Almeida 1 1l .

1.2. () caminhclmcnto sc:~gue l1d CJlrcf;:ilo nococ:'~

l(_,)::-~ n-l i "l' e c 11'" tIl r" 'lJ" CC' e n -tope' o' t rec> -; O" (I ( t-,~ -' .-.-- - ~ ':~ c .. , ~ .. l... ,,--) -' - ....." ) ~ . .J _.À)

to e o fiOpC dos 1flOrr()~3 de "Bal"r(:~il'a~j" onde
t~í locali;7,ado o loLeêlm(~]lto 11!'Jovd A.lnlc.idd 1 11

2.3. O caminhamento ~egue em linhd reta em clirec:
ao nordeste, ate o ponto 3.

3 Ponto situado no rio Gramuté, onde o mesmo
cortado pela antiga linha de telégrafo.

-e 3. Lf. O caminhamento segue pela antiga linha d(:~ Te
grafo, passando à estrada que liga o loteame
to 1lPortal de Santa Cruz 1l à Santa Cruz.

4 Ponto situado na estrada que liga o loteamen
to 1lPortal de Santa Cruz 1l à Santa Cruz, distan
te lOOOm da margem direita do rio Piraquê-Açú.-

4.5. O caminhamento segue em din:ç;:io à oeste, p
lelarnente à margem direita do rio Pil'aquê
distante lCJOOm cia me~3ma" ati3 encontrcll" ()
duto.

5 Ponto situado no Gasoduto, distante lOOOm
margem direita do rio Piraquê-Açú.

da 5.6. O caminhamento f:~egue pelo Gasoduto e atl'alJc-'
O rio Piraquê-AçG.

6 Ponto situado na margem esquerda do rio Pira
quê-Açú, onde atravessa o Gasodu'to da PETROBHÁS.

6 .7. o caminhamento ~3C gUl: pc,ld JILlr

r i o P i r tel quê - Aç; li, n o fH:' 1I i J () de
o ponto 7.

rIl e ~·;\.l UI..' l

;~.; Ud L _',
"I

7 PO:,:to ~itllacl() nCl margem esquerda do rio ['iCCl

que-Açu, a aprox. I f 50m a Illontante du atraeac10u
ro da balsa, onde des~gua o c6rrego que drena ~

~rea da Reserva IndIgena de Caieira Velha.

Cf.n. O cdJfli 11l1dlJK2lilu :;()h(~ I'" I" I'l,' [('l'i c1u

at5 o bueiro sob a estrada que paHsa
hotel.

(' \, )1 1 t'l. \

I',

8 Ponto situado no bueiro sob a estrada que passa
atrás do hote1.

8.9. O caminhamento segue pela refel'ic1a estrada
direção leste at5 o ClltpOllCdIJK'lll (',liil ,,::: I

ela Sãnta Cruz/Aracl"lE, pI'osse indo por c
até o ponto 9.



Continuação
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9 Ponto situado na estrada Santa C~uz/Aracruz, dis
tante 100m da projeção dos limites leste da R~

serva Indígena de Caie ira Velha.

9 .10. o caminharnento ,jegue na di reçZio ClC ,1:;aT"; ._
lamente aos limites leste cia Re,:;CY'\/d I !

na de Caiei ra Vc lha, rnan tendo um a f ,; tame
de 100m da mesma.

10

11

Ponto situado no prolongamento da reta paralela
~ Reserva Indigena, distante SOm ao sul do eixo
da estrada Santa Cruz/Aracruz.

Ponto situado na linha paralela anteriormente
descrita, SOOm ~ oeste dos limites do futuro
núcleo habitacional da COHAB.

10 .11.

11.12.

o camiriliamento segue em direç~o a Desce.
ralelarnente ao eixo da estra.da Sé1ntc1 Cl'tl

Y'acruz, mantendo uma dis tância de 5 ri, do
mo, at~ o ponto 11.

o caminhamento ~)egue per' ndiculal'lllenle
eixo da eE.ôtracJa Sdntc[ Cruz/f,ra l'UZ, ,JIC'l

sa-a e val at6 o c6rre Caieira Velha.

12 -Ponto situado no corrego Caieira Velha, na reta
anteriormente descrita.

12.13. o caminhamento 23ep'ue descendo o c6rrcpo
t.1 ~~

e ira Ve Ih a, pr(X3 ,; e .[,'1 re Dre ,; cie'
ção de água do Bair'ro lJe ira1, clt,

ragem.

13 Ponto situado na extremidade sul barragem
captação de ~gua do bairro Coqueiral.

de 13 .llr. O carnirlharnCtlto r;e[',lle dC,;(;ei1do () c\)rl.

at6 unI pon to (Li s lc.l1l le 1 l.l lJ IH pc tTH' i 1c1 i ( ! j i I!'
te ao eixo da Rodovia do Sol, ES- 10:
via do Sol.

15

Ponto situado no c6rrego do Sau~, distante
1000m perpendicularmente ao eixo da Rodovia do
Sol, ES-OIO.

Ponto situado no c6rrego Guaxindiba, distante
lOOOm da Rodovia do Sol.

14.15. O caminhamento segue paralc LIJ!l\'íl (l: di)
da Rodovia do Sol, stando 100m d
at~ o c6rrego Cuaxindiba.

15,16. O carrlírl'hamellto segu(~ em lin.h~l I'Ctc1 (_ltt~~

ponto 16, nUTnCl dic5tância '.JP1' x. li. lil.



continuação
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16 Ponto situado na Rodovia ES-257 no entroncamen
to dos acessos ~ Barra do Riacho e ao Porto d~
Aracruz Celulose.

16 .17. O camirüTamen-to se gue pe la es -trac1a dt'Cl

do Riacho at~ o ponto onde atrave 5a
duto.

17

18

19

Ponto situado onde a estrada Aracruz/Barra
Riacho ~ atravessada pelo Gasoduto.

Ponto situado no rlO Riacho, na travessia
Gasoduto.

Ponto situado na foz do rlO Riacho.

elo

do

17.18. O caminharnento segue pele) C<);; lut.
IÜacho.

18.19. O caminhamento segue elescendo orlO Riachc,
at~ a sua foz.

19 .1. O caminh amento re torna no pon to .lILL i a]
Oceano Atl~ntico.



PERÍMETRO URBANO DE VILA DO RIACHO

PONTO ! D_E_S_C_R_I_ÇA_-_O _
TRECHO

1 Ponto situado na estrada Vila do Riacho/Guaran~
onde passa o limite oeste do loteamento da Vila
do Riacho.

1. 2. o caminhamcni=o :3eguc n,,1 di reç~3.o norte,
-),j

nhanclo o lirn:itc oeste cIo oteC:1TK:nt \fj

cllo, pro:c;:ê;cguinclo na rH'ojc~ Ê10 do :ce
te é1té o córrego Sert~lo elo ]\Ld ho.

2 Ponto situado no c6rrego Sertâo do Riacho, na
projeçâo do limite oeste do loteamento Vila do
Riacho.

2.3. O caminhamento segu
do Riacho até a sua

:~;cendo o CÓl'l'C>

no rio Riae

3 -Ponto situado na foz do corrego Sertâo do
cho no rio Riacho,

Ria 3.1. o caminhamcnto segue descendo o rio
contra o Jimite le~)tc loLeamenL
Riacho O:3se clcOmp,'I!lhdJldc O~) Li
referido loteamento nas dirc
a tê o porl to i ni



Art. 3 9 - Os mapas relacion r10 § 29, d':J ar l

te o are -rlrne tr·:;s

Art. 4 9

nos fazem parte da presenTe Lei.

Novos loteamentos poder~o ser a~rovados somente

quando a totalidade -area a ser loteada estiver

dentro dos perímetros urbanos definidos nesta Lei,

e atender aos requisitos exigidos em outros di~lo

mas legais relativos ao parcelamento do solo

no.

l:rba

Art. 59 - Esta Lei entra em v~gor na data da sua publica 

revoQadas as disnosic~es em contr~rio.= ~ ~

Aracruz,

PREFEITO MUNICIPAL
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